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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A Crazy Rabbit foi uma 
casa noturna instalada em 
uma loja na rua Garibaldi, pró-
xima à avenida Independên-
cia, em 1961. O local sequer 
possuía uma logomarca que 
o identificasse. Contudo, apre-
sentou à cidade um conceito 
que ainda hoje é padrão para 
boa parte dos adeptos da boe-
mia: a boate moderninha, com 
som mecânico e para “dançar 
separado” (Série Porto Noi-
te Alegre, caderno Viver, Jor-
nal do Comércio, edição de 
25/10/2024). As matérias do 
Marcello Campos são tão com-
pletas quanto divertidíssimas. Adoro! (Luiza Estima)

Eleições 2024
Nas ocasiões em que os candidatos Maria do Rosário (PT) e Se-

bastião Melo (MDB) se encontraram, sempre houve cordialidade. 
No domingo de eleição, ao chegar a um compromisso, Maria car-
regava um café e Melo chegou a cheirá-lo (Site do JC, 27/10/2024). 
Brincou com ela de forma descontraída! Sejamos menos amargos e 
radicais, a vida já nos têm sido muito dura. (Gilmar Alves Santana)

Minuto Varejo
As farmácias estão cada vez mais ampliando o leque de produ-

tos à venda. Um novo ponto da maior rede farmacêutica no RS, na 
Zona Norte de Porto Alegre, está vendendo pão, frutas e até churras-
co (Coluna Minuto Varejo, Site do JC, 27/09/2024). Acho o fim, não en-
tro em uma farmácia dessas. Na minha opinião, deveria ser proibido 
misturar comida, remédio e outros produtos. Passei na frente de uma 
dessas e tinha até carvão para vender. (Janaína Silvestre)

Minuto Varejo II
Outro dia comprei queijo ralado na farmácia. Detalhe: muito 

mais barato do que no mercado. (Silvia Trovo)

Urbanismo
O paredão branco da loja da Leroy Merlin, no Shopping Pontal, 

na Zona Sul de Porto Alegre, está passando por reforma. A fachada, 
que faz barreira com a orla, gerou polêmica por ser um projeto di-
ferente do aprovado pela prefeitura (Site do JC, 15/10/2024). Espera-
va realmente uma arquitetura mais arrojada! A vista maravilhosa 
do Guaíba totalmente fechada por um prédio sem personalidade. 
Inclusive a parte interna da loja, totalmente fechada para a parte 
mais linda! Deixaram de conquistar um público para que ficassem 
mais tempo na loja. Até uma cafeteria dentro da loja, de frente para 
o Guaíba, seria fantástico! (Ana Karine Fabeane)

Gastronomia
Em 16 de outubro é celebrado o Dia Internacional do Pão. O 

GeraçãoE preparou uma lista com 10 lugares em Porto Alegre para 
celebrar a data (Caderno GeraçãoE, JC, 17/10/2024). Ótimas notícias 
para todos que curtem pães. Conheço duas das citadas e assino em 
baixo. (Marceli Riffel)

Dom Pedrito: a cidade amiga do agro

O futuro da cirurgia robótica no Brasil

Dom Pedrito tem se destacado cada vez mais 
como um exemplo de município que alia tradição 
e modernidade no campo, o que recentemente nos 
garantiu o reconhecimento como “Cidade Amiga 
do Agro”. Mais do que um título, essa conquista 
reafirma o compromisso do nosso município com 
o desenvolvimento sustentável e a inovação no se-
tor agropecuário.

Dom Pedrito é a quinta maior cidade do es-
tado em extensão e desempenha um papel estra-
tégico no agronegócio estadual. Conforme levan-
tamento do Ministério da Agricultura e Pecuária, 
estamos entre as 100 cidades com maior valor de 
produção agrícola do Brasil. Não por acaso, foi 
aqui que se plantou a primeira lavoura de soja da 
América Latina, hoje um dos pilares da economia 
local. Em 2023, nos destacamos como o maior pro-
dutor de soja do Estado, com cerca de 170 mil hec-
tares cultivados.

Nossa pecuária, com genética de ponta e di-
versificação, é referência em produtividade e qua-
lidade. Dom Pedrito também se destaca no cultivo 
de arroz irrigado, com um aumento significativo 
na área plantada nos últimos anos, e é o segundo 
maior produtor de mel no Estado, com uma média 
de 700 toneladas anuais.

A integração entre lavoura e pecuária tem for-
talecido nossa fruticultura, com o cultivo de uvas 
que servem de base para a elaboração dos reno-

mados vinhos finos, além das oliveiras que produ-
zem nossos reconhecidos azeites. Somos ainda o 
terceiro maior criatório de cavalo crioulo do Brasil, 
o que impulsiona o turismo rural e agropecuário.

Mas a evolução de Dom Pedrito no agronegó-
cio vai além da produção. Nossa gestão tem in-
vestido fortemente em infraestrutura e educação, 
com a implantação das primeiras escolas itine-
rantes do Brasil, em formato de contêineres, que 
levam a educação às 
crianças da zona rural. 
Além disso, criamos o 
Fundestradas, que per-
mite aos produtores 
participar da gestão fi-
nanceira das estradas 
rurais, destinando 50% 
do ITR para investi-
mentos que eles mes-
mos priorizam. 

Esse reconheci-
mento é fruto do trabalho incansável de nossos 
produtores, cooperativas e da gestão pública. Dom 
Pedrito é um exemplo de como o campo pode 
se modernizar sem perder sua essência. Sabe-
mos que nossa vocação está no campo, e por isso 
continuamos investindo para que o agronegócio 
siga sendo a principal força econômica do nos-
so município.

Prefeito de Dom Pedrito (PP)

A medicina ortopédica está passando por 
uma revolução tecnológica, e a cirurgia robóti-
ca de coluna representa um dos avanços mais 
promissores neste campo. Nos últimos anos, a 
introdução de robôs cirúrgicos especializados 
trouxe uma série de benefícios para pacientes e 
cirurgiões, aprimorando a precisão e a segurança 

das operações.
A cirurgia robótica 

de coluna já é uma rea-
lidade no Brasil. No Sul 
do País apenas no Hos-
pital Mãe de Deus, em 
Porto Alegre, já está 
sendo realizada esse 
tipo de cirurgia por 
mim e pelo meu pai, o 
médico José Maria Al-
ves Neto. Somos os pio-

neiros da cirurgia robótica na região Sul do Brasil.
É necessário esclarecer que a maioria das 

cirurgias são realizadas por neuro navegadores, 
uma técnica já utilizada por nós há muitos anos e 
que consiste em técnicas projetadas para ajudar a 
localizar com precisão diferentes processos pato-
lógicos intracerebrais. Porém, a cirurgia robótica 
é algo mais avançado.

Essa tecnologia, não substitui o trabalho dos 
profissionais, mas sim, utiliza braços robóticos 
controlados por cirurgiões treinados, oferecendo 

maior precisão em procedimentos delicados, como 
fusões vertebrais e correções de deformidades.

O maior benefício da cirurgia robótica é a re-
dução dos riscos associados a procedimentos tra-
dicionais. Pacientes submetidos a cirurgias robó-
ticas de coluna geralmente experimentam menos 
dor no pós-operatório, menor risco de infecções e 
tempos de recuperação mais curtos. Esses fatores 
são especialmente importantes quando falamos 
de cirurgias minimamente invasivas, onde a pre-
cisão é crucial para preservar tecidos saudáveis 
ao redor da área afetada.

Nos próximos anos, espera-se que a evolu-
ção da cirurgia robótica seja impulsionada por 
inovações como a inteligência artificial (IA) e o 
aprendizado de máquina. Essas tecnologias de-
vem tornar os robôs mais autônomos, permitindo 
que os sistemas aprendam com cirurgias anterio-
res e auxiliem ainda mais na tomada de decisões 
cirúrgicas, melhorando a precisão e a eficiência 
dos procedimentos.

Recentemente participamos de um dos maio-
res e mais prestigiados eventos globais dedicados 
à saúde da coluna vertebral em Chicago, com os 
nomes mais renomados da cirurgia robótica mun-
dial. Agora em novembro iremos aos EUA par-
ticipar de cirurgias robóticas para descompres-
são medular.

Médico especialista em Ortopedia e 
Traumatologia com subespecialização em 

cirurgia da coluna vertebral

Porto Noite Alegre
Mário Augusto Gonçalves 

Lucas Sangoi Alves

Uma das mais impactantes 
viradas de chave na cena cultural 
de Porto Alegre não teve investi-
mento de vulto, localização bada-
lada ou placa luminosa. Sequer 
houve uma logomarca que a iden-
tificasse. Mas apresentou à cidade 
um conceito que ainda hoje é pa-
drão para boa parte dos adeptos 
da boemia como estilo de vida: a 
boate moderninha, com som me-
cânico e para “dançar separado”. 
O estopim foi aceso no em 24 de 
novembro de 1961 pela Crazy Rab-
bit, casa noturna instalada em loja 
na rua Garibaldi, a poucos metros 
da avenida Independência.

Na capital 
gaúcha já sobra-
vam opções para 
vários gostos, com 
uma linha divisó-
ria entre a cartilha 
conservadora e 
os instintos mais 
liberais. Reuniões 
domésticas, bailes 
nas agremiações ou faculdades 
e eventos em clubinhos sociais 
como o Cotillon coexistiam com 
cabarés, ‘inferninhos’ e bares com 
música – Je Reviens, Piano Drink, 
Cocktail Club, Vogue, Black Horse, 
Radim, Cote D’Azur, Perroquet, 
Bambu, Ivanhoé, Rio Club, Black 
White, Michel, Clube da Chave. As 
coisas mudariam de figura com 
a energia, criatividade, ousadia e 
cosmopolitismo de Carlos Heitor 
Azevedo, 23 anos à época.

Natural de Vacaria e radicado 
em Porto Alegre desde a infân-
cia, ele se alistara aos 20 anos 
como soldado na missão de paz 
criada pelas Nações Unidas para 
atuar no conflito do Egito contra 
Israel, França e Inglaterra pela 
posse do canal de Suez, entre os 
mares Vermelho e Mediterrâneo. 
A experiência no Oriente Médio, 
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Boate Crazy Rabbit foi pioneira em Porto Alegre no moderno conceito de casa noturna com som mecânico

Para 
dançar 
separado

Reportagem Cultural
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Marcello Campos, especial para JC entre agosto de 1958 e novem-
bro de 1959, não estava restrita a 
menções honrosas ou ao orgulho 
do pai, estancieiro, jornalista e 
deputado: finalizada a participa-
ção de seu contingente, um giro 
do rapaz por Roma e Paris havia 
fisgado sua atenção para as casas 
noturnas de padrão norte-ameri-
cano, que se globalizavam desde 
o fim da Segunda Guerra Mundial 
(1938-1945).

“Quando voltei, a noite daqui 
andava tétrica”, relembraria em 
entrevista de 1995 ao jornal Zero 
Hora. A ideia de uma boate com 
cara de boate e vibrante como as 
europeias amadurecia, em meio 
a recordações do tempo de festi-

nhas organizadas 
com as duas irmãs 
(uma mais velha, 
outra mais nova) 
no porão da antiga 
casa dos Azevedo 
na rua José Bonifá-
cio, diante do Par-
que da Redenção. 
Já morando com a 

família no prédio 831 da Indepen-
dência, no final da década, ele 
acabou identificando a menos de 
duas quadras a trincheira ideal 
de sua batalha por uma boemia 
mais divertida.

A mira apontava para um edi-
fício de dez andares residenciais, 
construído no fim da década ante-
rior sob encomenda do neurocirur-
gião Eliseu Paglioli (então reitor da 
Ufrgs e ex-prefeito) como moradia 
e fonte de renda extra para si e os 
filhos. No térreo, a porta principal 
pela Independência e um acesso 
secundário na face esquerda se 
intercalavam com três pontos co-
merciais locados pelo condomínio 
– na Independência o Cine Vogue, 
na esquina o bar Stylo Drink e na 
Garibaldi em direção à Cristóvão 
Colombo o número 944, disponí-
vel para aluguel. 

Com 60 metros quadrados, 
pé-direito alto, duas colunas de 
sustentação, portas de vidro e 
ausência de divisórias, o espaço 
se encaixava nos planos. A ajuda 
do pai e a ampla rede de conta-
tos garantiram um investimento 
modesto, porém suficiente para 
a montagem do ambiente, com a 
assessoria de Vitório Gheno, um 
experiente diretor de arte e ilustra-
dor a serviço do departamento de 
publicidade da Varig, após longa 

temporada na agência McCann-
-Erickson do Rio de Janeiro. O 
desafio é relembrado por Gheno, 
aos 101 anos (completados neste 
sábado, 26 de outubro):

“Eu ainda não tinha feito ne-
nhum projeto decorativo de casa 
noturna, exceto alguns trabalhos 
para o Country e Jockey Club, mas 
o entusiasmo do Carlos Heitor em 
abrir logo o negócio me fez topar 
a empreitada. Sem muita grana, 
apelamos à imaginação para bolar 

um esquema simples, com móveis 
coloniais, detalhes como grades 
de ferro ornamentadas, biombos 
e paredes com desenhos meus de 
um arvoredo e de uma versão bê-
bada do tal coelho doido, o Crazy 
Rabbit (fusão dos personagens Le-
bre de Março e Chapeleiro Maluco, 
do livro Alice no País das Maravi-
lhas, publicado pelo inglês Lewis 
Carroll em 1865)”.

Leia mais na página central

Dom Pedrito é um 
exemplo de como 

o campo pode 
se modernizar 

sem perder sua 
essência

Leia o artigo “Protocolo não é não”, de Luana Pereira da Costa, em www.jornaldocomercio.com

O maior benefício 
da cirurgia robótica 
é a redução de 
riscos associados 
a procedimentos 
tradicionais


